1º Autor: ELCIO MAGDALENA GIOVANI

Co-Autor: MARIA CRISTINA ABATTE

País: Brasil

Local Trabalho: PROGRAMA DST/AIDS DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Busca ativa na detecção precoce da correlação das manifestações de HPV em genitália masculina e feminina e na cavidade bucal, em pacientes HIV/Aids e HIV negativo Brasileiros

Introdução: A infecção pelo HIV e outras DST, são assuntos de grande importância na saúde pública, principalmente devido a sua fácil disseminação, difícil prevenção, por implicar principalmente em mudanças de comportamentos. O HPV apresenta mais de 130 sub-tipos, e todos os HPV induzem a proliferação epitelial, resultando em lesões benignas, que podem evoluir para lesões pré neoplásicas e posteriormente sofrer transformações que induzem a neoplasias. Existe uma estreita relação do HPV com outras doenças como o HIV/Aids, funcionando como um mediador e fator facilitador na contaminação. Os pares 16 e 18 são os principais causadores de neoplasias malígnas em colo de útero, e em cavidade bucal. Objetivo: Correlacionar lesões de HPV em genitália masculina e feminina com a cavidade bucal. Método: Pacientes com diagnóstico de lesão(ões) de HPV em genitália, e estes encaminhados para o Cirurgião Dentista, para diagnóstico e correlação de lesões em cavidade bucal. Foram analisados: gênero, idade, cor de pele, categoria de exposição, hábitos, doenças gerais e bucais, presença ou não de xerostomia, e para os pacientes HIV, os linfócitos T-CD4 e a carga viral. Resultados: Dos 76 pacientes atendidos, 31 (40,7%) apresentaram lesões concomitantes genital/bucal, divididos em 2 grupos: Grupo I – 34 pacientes HIV + , (68,75%) do gênero masculino (81,8% HSH, tabagistas e etilistas e 18,2% HET sem hábitos nocivos) e (31,25%) do gênero feminino (100% HET sendo 20% tabagista). Dos 34 pacientes, (50%) administravam a HAART. Destes, (18,75%) apresentavam células T-CD4 < 200 cél/mm³ de sangue, (62,5%) de 201 a 499 cél/mm³ de sangue, e (18, 75%) acima de 500 cél., e (31, 25%) apresentavam carga viral indetectável, (56,25%) até 20 mil cópias, e (12,5%) acima de 20 mil. Em relação às doenças gerais: (12,5%) com diabetes mellitus, tuberculose e hepatites B e C, (6,25%) para sífilis, neurotoxoplasmose, e distúrbios psiquiátricos. Em relação às doenças bucais, (37,5%) com candidíases (pseudomembranosa, eritematosa e queilite angular), (25%) com doenças periodontais, (12,5%) com herpes simples e úlceras aftóides, e (6,25%) com leucoplasia pilosa. Em relação à idade, (37,5% na 2ª década de vida e (62,5%) na 3ª. Presença de xerostomia no grau severo e moderado em (12,5%), grau leve e normal em (18,75%). Dos 34 pacientes HIV, 18 (52,9%) apresentaram lesões concomitantes genital/oral. Grupo II – 42 pacientes HIV-, sendo (55,5%) do gênero masculino (80% HET, sendo 20% tabagista e etilista, 20% HSH, sendo 5% tabagista e etilista) e (44,4%) do gênero feminino (100%) HET sendo 25% tabagista). Em relação às doenças gerais, (2,8%) pacientes apresentaram diabetes mellitus, tuberculose, meningite e hepatite C. Em relação às doenças bucais, (5,6%) com candidíase e herpes simples. Em relação à idade, (41,7%) na 2ª década de vida, (33,3%) na 3ª, e (25%) na 4ª. Presença de xerostomia no grau severo em (5,6%) pacientes, grau moderado em (5,6%), grau leve em (8,4%), e normal em (8,4%). Dos 42 pacientes HIV negativos, 13 (21,09%) apresentaram lesões concomitantes genital/oral. Conclusão: A correlação entre lesões genitais e bucais de HPV foi de 40,7% . O HIV é um fator modificador e facilitador importante de risco para infecções e desenvolvimento de lesões por HPV na cavidade bucal, evidenciando lesões mais exuberantes e com maior dificuldade de respostas aos tratamentos. A presença de outras manifestações além do HPV é real, e dentre elas a xerostomia, sendo mais prevalente no grupo de pacientes com HPV concomitante genital e oral.

